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DECANO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:rro DE .BRAGA. * * 
Casas de pesca-,, 

a ores 
Pode sem favor consi

derar-se notavel a mais 
dum titulo a proposta de 
lei do Governo criando as 
Casas do~ Pescadores. 

No plano geral da or
ganização corporativa co
mo muito bem se acentua 
no parecer da Camara Cor
porativa sobre a propos
ta du Governo, a par dos 
Sindicatos Nacionais cons
tituídos para a representa
ção e defêsa dos interês
ses dos profissionais dus 
aglomera<los urbanos, ha · 
via as Casas do Povo des
tinadas aos meios rurais. 

Faltava. porém, a cria
ção de instituições espe
cialmente ajustadas ás con · 
dições de vidri tão caracte
rísticas das povoações cos
teiras, votadas ás lides do 
mar. 

Com a propcsfa de lei 
agora apresentada ás Ga
maras ú Griverno <leu rea
lização ao que de lia muito 
estava ern projecto. 

De resto, se ha classe 
com tradições corporativas, 
ela é, sem duvida, a clas
se marítima. 

Razão tem. pois, o Go
verno quando no relatorio 
da proposta de lei que cria 
as Casas dos Pescadores 
afir111a: «A tradição corpo
rativa da púpulaçf:iu marí
tima pcrtuguesa filia-se nas 
velhas confrarias dos ma
reantes fun<ladas na pri
meira metade do século 
XfV e vive ainda em al-. . 
guns «COll1[Jl'OlUISSOS mal'l-
timos do Algarve, em mui
tas das regras du traba-

lho d~ pesca e, de manei
ra geral. nos cost11mes de 
toda a gente do mar, t;.1o 
profunda e expontanea foi 
él acção daquelas seculares 
instit11ições. Destinavam-se 
elas a exercer a rrp1·esen · 
tação prufi::.;sional elos pes
cadores e outros rnarean. 
tes, a socorrer os S(lcios en
fermos ou inabilitados e 
su::is viuvas e ainíla a re
parar prejuizos derivados 
dos naufragios ou perd.i de 
apetrechos de pesca. Pro
vinha-lhes a receita em es
pecial de percen ta.gens, co
tas ou quinhões <los pro
dutos das lotas e campa
nhas, repartidos cristãmen
te segundo normas que aio· 
da hoje SA observam em 
muitos lugares. 

Ao estudar-se a orga
nização das Casas dos Pes
cadores era, pois, neces
sario n3o despresar o pa
trimonio tão rico das ins
titnições tradicionais e 3-

proveitar delas o que pu·· 
desse ajustar-se ás actuais 
condições de vida dos cen -
tros de pesca. 

Assim as casas dos 
Pescadol'es como as Casas 
do Povo veem agora cons
tituir organismÓ-~ de coo
peração social, mas tee:n 
tambem po1· fim u estudo 
e a defesa dos interês~es 
profissionais, nos seus as
peclus moral. econornico e 
social. 
~las. a realização de todo8 

esses fins não está sujeita 
a 1·egras uniformes e é rnn
dicio-aad!l pelas possibilida · 
des normais de cada ins
tituiç<io, po1·que as Casas 
dos Pescadores teem por 
d8ve1· conservar e acari
nhar todus os usos e h'a
dições tucLlis, especialmen
te os de natureza espiritual, 

que eutej~nn lig-ados á for
maç;in dlls s ,~ ntirn i-' tltos e 
virtudes da l!ente do mar; 
quanto á representaç:lo pro
tissio1wl, as Casas dos Pes
cadores são os organismos 
col'porativos da população 
dos centros piscatorios com 
legitimidade para aju"tar 
acordos de trabalho. 

Com a referida propos
ta de lei completa o Esta
do Novo o quadro da or
ganiza')ão profissional e de 
previdencia das classe3 tra· 
balhadoras e ao mesmo 
tempo procura resolver a 
situação da dasse mariti
mci á qual, corno se afinna 
no parecer da Camara Cor
porativa « ha mais de um 
século a esta parte que 
quasi nada, ua verdade, 
em prol rlrJs p~scadores 
tem sido feito: um inqueri
to por ocasião da .crise de 
182'1 de que nada resultou 
em seu beneneficio e nove 
anos depois as medidas de
cretadas pelo governo ÍLls
tituido após a queda do a
bsolutismo. Nada mais. Ora 
já nesta épnc1 uma missão 
estrangeira enternecida com 
o quadro desotado1· a que 
assistira consignou no se11 
relatorio o seguinte: 

«E' para admirar com 
profundo respeito que, a
pesar da miseria horrível 
que acompanha a profissão 
dos pescadores em Portu
gal, haja ainda quem se 
entregue a ela: este tenó
meno é o mais forte argu
mento que se pode citai· 
para provar quanto neste 
país é susceptivel de pro
gresso tal ramo de activi
dade quando encoeajado 
e acal'in hado como mere-
Ce». 

A acção que estrangei
ros indicar arn e entre nós 

nunca foi realizada vai ser, 
emfim, levada a cabo pelo 
Estado Novo. 

As ortig-ê:ls 
'-' 

Tem-se dito tanto mal 
desb1s conhecidas e imper~ 
tinentes plantas, que já é 
tempo delas reivindicar-wn 
um lugar diferente do que 
lhes era destinado. 

Veja o leitor a disser
tação que sobre elas se faz: 

Fala-se muito em Ingla
terra num prégador céle
lwe daquele paiz, padre Joh 
W Rsley, fundador do Me
todismú. 

Este padre protestante 
escreveu e deu á luz em 
1759 um livro intitulado 
«Medicina elementar», que 
foi editado :Jg0ra oull'a vez 
onde se faz a calorosa a
pologia das ortigas. 

Estas embirrativas plan
tas ao que parece, curam 
os males. 

Uma colherada de su
co de ortigas, junto com 
m81 clarificado, faz passar 
a asma. 

l\s hemorragias do na
riz desa parecem mastigan
do raizes de ortigas. 

Para fazer parar o san
goe de uma ferida basta 
aplicar-lhe uma pasta de or
tigas esmagadas. 

A dor ciática vai-se em
b0ra com uma cataplasma 
de ortigas fervidas. 

Os males de garganta 
curam-se com um cosimen
to de ortigas. 

E, assim por diante ... 
Se este padre protes

tante não esteve a mangar
com a tropa, a Humanida
de vai economizar rios de 
dinheiro, porque não será 





REPOVO,\ME~TO DE C\Q\ 
A Comissão Venatoria Re

uional do Norte, mandou espa-º . lhar neste concelho, onze casais 
de perdizes e cinco casais de 
coelhos. 

Algumas das perdizes, es~as 
anilhadas, de forma, que pede-se 
aos senhores caçadores que ma
tem qualquer perdiz com ;rnil~1a 
o favor de o participar ~ C~m1~
são Venatoria Concelhia, rndt -
cancio o lagar onde foram mor
tos, porque, as vezes as perdizes 
são encontradas a grande distan
cia dos locais onde foram postas 
em liberdade. 

As anilhas tem as inici,üs C. 
V. R. N.-N. 0 

DISTRIBUIÇÃO 
-A.ntas

Cividade-um casal rle perdi
zes com as anilhas n.º 2 e 7 e 
um casal de coelhos. 

Aras-um casal de perdizes 
anilha n º 10. 

-Belinho
Areia-dois casais de pel'di

zes e dois casais de coelhos. 
-Gandl'a-

Qninta de S. Martinho-dois 
casais de perdizes, anilha 11.· 11. 

-Palmeira
Barral-u:n casal de coelhos. 
Terroso-um casal de perdi

zes e um casal de coelhos. 
Seára-um casal ele perdizes 

anilha n. · 4. 
San ta Baia-n m casal de per

dizes anilha n. · 14. 
-Gernezes-

Quinta da Torre-tres pe1·di-
zes. 

-Vila-Chà-
Quinta Vascoucelos Pol'to-1 

casal de perdizes anilha 11.0 12. 

Pede-se o especial favor de 
prender os cães e não tn..:orrer 
nas penalidades da lei de caça, 
porque as multas são certas, e 
quem for apanhado paga que é 
mesmo um consolo. 

A Comissão Vena
toria Concelhi,i. -----····----

No domingo, 28 do corren
te, em beneficio das proximas 
festas da Vila, é levado á cêna, 
no nosso Teatro-Club, um gran
de espectaculo promovido pelo 
já conhecido Grupo Dramatico 
• flôr do Cavado));--3 actos de 
constante gargalhada, cum d hi
lariante comédi~, •A Pensão Ta
bordinhaJ) e um chistoso fim de 
festas. 

Espera-se u1T!a casa cheia. *· 

Comarca de Espozende 

Arrematação 
r. a publicação 

No dia 14 de Março 
proximo, pelas 1 l hnras, 
à porta do Tribunal Judi
cial desta comarca, ha-de 
proceder-se a at'l' emataçãu 
em hasta publica do se
guinte prédio: 

-Casa torre com quin
tal, sita á rua ele S. João, 
desta vila, de Espozende, 
pela importancia de Esc. 

5.000~00 
Pertence aus executa

dns José Luiz Loureiro e 
esposa Ana Bal'bosa .cb 
Costa. e vai á prnça nos 
autos de execnção hipote
caria requel'ida po1· O. 
Eugenia Candida de Al
meida Abl'eu Carvalhal, 
desta vila. 

Pelo presente são cita
dos quaesquer cre.fol'es 
incertos. 

Espozende, 18 de Fe
vereiro de 'l 937. 

O Juiz de Direito, substituto, 
l'ifanuel Vaz de Sousa Bacelfar Teles 

O Chefe da 2: secç;lo. 
~lanuel F. da Costa Lirna. 
----···,-----

Comarca de l~spoz L~11 1 le 
Arre1nat<1çào 

( 1. a JJl'<lÇ:l J 
i.a publicação 

No dia 28 du cotTen
te, pelas 1 l h()l'as, á por
ta do tribuual Judicial des
ta cumal'ca ha -de pt'1)Ce

der-se á arrnmataçJo em 
hasta publica pelo maior 
lanço acima da avaliação 
dos seguintes predios: 

-Direito e acção a me
tade de uma leir::i de lc.
vt·adio no sitio da Bouça 
da Branca, freguesia de 
Víla Ch<l, descrita na Con
servatol'ia do Reaisto Pt'lj -

" dia! desta comarca s"b o 
n.º 8308 do Livro B, 22, 
pela im µorfa ncia de escu · 
dos 850~00 

-Direito e acção a me· 
tade de uma leira ele la
vradio no mesmo sitio, 
descrita na Conservatoria 
do Registo Predial desta 
com~rca sob o n.º 8.009, 
do Livro B. 22, oela im-

. portancia de esc. i. 000~00 
-Uma leira de mat0 

110 sitio d:t «Encosta da Cer
ca», na mesma freguesia, 
descrita na Go11servatoria 
do Registo Predial desta 
comarca sub o n.t 8.310 
do livro B, 22, pela irn
portancia de esc. 1. 300~00 

Estes predios perten
cem aos executados Celes
tino Dias, da freguesja de 
Vila Cllü, e vjo á praça 
nos autos de Pxecuçàu hi-

iode Fevereiro de UJ:~1' 

polecaria que lhe requereu 
Daniel Gonçalves Jorge, ca
sado, da mesma freguesia. 

Pelo prese11le são ci
tad0s quaesquer credoreQ 
incertos para Jeduzirnm. 
querendo, os seus direitos. 

Espozende. 4 de Fe
vereiro de ·1937. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Antonino de Campos. 
O Chefe àa secção, 

Manuel F. da Cu.;ta Lima. 

Comarca de Espozenrle 

Arren1atação 
'l. a praça 

( 1. a publicação ) 
No dia 28 do CO!Tente, 

pelas 1 'l horas. á porta 
do Tribunal Judicial desta 
co.:narca, há-de proceder
se á arrematação em se
gunda praça elos seguintes 
predios: 

-Campo de lavradio 
«Das Cortinliasl), uo logar 
de Santa Marinha, fregue
sie de Rio Tinto, pela irn-
portaucia de Escudos 

15.228#4:0. 
-Campo de lavradio 

e mato, no sitio das «Pre · 
lacta~)) , da mesma fregue
siêl, pela importancia d~ 
Escu.los 2.523#40. 

-Cortelho de lavradio 
no sitio da «Ribeira», da 
mesma fr-eguesia, pela im
p0rtancia de Escudos 

2.274~80. 
-Leira de mato e pi

nheiros no sitio do «Monte 
de «Além du Rio», da mes
ma fregue.sia, pela impur
tancia àe Esc. 662~20. 

-Casa torre com co
bertos, eira. e quiqtal de 
lavradio, com ramadas, no 
logar da Egreja, da mes
ma fregue~ia, pela 1mpor
tancia de Esc. 1.620~00. 

-Cortelho de lavradio 
e mato c~1m pinheiros, no 
sitio da «Agrela», da mes
ma freguezia, pela impor· 
tancia de Esc. 8'44~80. 

-Estes bens perten
cem a Antonio Gomes da 
Silva. e mulher, da dita 
fregu ezia. 

-Leira de mato e pi
nheiros no sitio ela « Mi11a » 
da mesma freguezia, pela 
importancia de Escudns, 

880~00 
Este prndio pertence a 

Antenio de Faria e Silra. 
da mesma freguezia. 

-Leira de lavradio no 
sitio de « Parính:.1o». da 
musma freguezia, pel~ im
portancia de Esc. 1.84: l~íO 

Este predio pertence a 
Antoniu Francisco Barros, 
da mesma freguezia. 

Todos estes predios 
são foreiros, e vão á pra
ça nos autos de execução 
fiscal administrativa que 
lhes move o Ministério 
Publicc; nesta comarca, 
para pagameuto da quan
tia de Esc. 5.25onoo e 
custas de executação até 
final. Pelo presrmte são 
citados quaesquer credo
res incertos. 

Espozende. 'l 6 de Fe
vereiro de 1937. 

O Juiz de Direito, substituto, 
Bacelar Telles, 

O Chefe da 2. ª secção, 
MaiJuel F. da Costa Lima. 

----···-----Comarca de Espozende 

Anuncio 
i.a publicação 

Por sentença de 15 de 
Fevereiro corrente, foi de
cretada a falencia du re
querente Eugenio Reis, 
sulteü·o~ comerciante, da 
vila e cumarca de Es
[}OZende, sendo nomeado 
administrador da mesma 
falência Manuel Lopes Ro
drigues da Areia, casado, 
comerciante, desta referi
da Vila, tendo .sido mar
cado n praso de 15 dias a 
contar da primeira publi
cação deste anuncio, para 
a reclamação dos créditos. 

Pelo presente são inti
mados todos os credores 
d11 requerente falido, para 
no praso referido apresen
tarem na Secretaria Judi
cial desta comarca as re
clamações dos seus crédi
tos, com os documentos ne
cessanos. 

Espozende, 16 de Fe
vereiro de 1 U37. 

Verifiquei. 
O Juíz de Direito, 

Antonino de Campos. 
O Chefe da 3. ª Secção1 

Frederico José da Fonseca. -----···----



AR.TA 

10 esc. 

' 
DE Glf1Jú.8ÃBS. 11 voiume.-
T~~ • Uldn~ P81*'ª"" 
~ tJIM~fea B lin-

~' 
DE GUl :UÚB . 111 ~· 

Tradiç6• B usançaa populiit'ea , 
coô tan40 dtfcontos, arte e in· 
du~lr • 

A. OoMl8 'Pla1DA 

'l~.~- tü Baf'Cdoa. 
m'81déiioieote impres , 1 

Lingtiagem l11fantil ds Vila Rt1al. 
1 vol. 

7\-adiçõea Popularea ds Vila Real 
t vol. 

Tradições Popularn de Amaran
te. 1. vol. 

Tt·a4i9'}68 Populares do Porto. 1 
vol. 

DR. CLAUDIO BASTO 

Com õea Popularea Porlu· 
guezaa. Um lnteressaut~ e 
valioso trllbalho comparativo. 
1 volumt:. Pre1Jo 3 esc. 

J. D10GO R lBElB.0 

1.0 volume: 

Turqutl Fo'lclórico. 1 parle=Su
perstlções, 1.1 secção: Enti
dades estranhas.-i ª ltleção, 
prejoizos varios. Volume de 
pe1·to d~ 100 paginas. Preço 
do infollo . 5 esc. 

2.º volume: 

Tut•quel Folclórico. II pa1·te, con
tendo uzoa e costumes, dividi
do em duas pa1t~s: Sup3ti
ÇÕBI I.ª secção. ~nlidad~s. es
tranhas, 2.• par~: PreJUlZ~s 
vár"os. Volum~ igual ao pri
meiro. Preço . 5 esc. 

3.º volume: 

Turqutl Folcfórico. II~ parte, r~
mances 9 cant;gas, tambem ~·
vidido em duas partes dts · 
tintas oom o mesmo forma
to e ~s mesmas paginas. P1·e
ço. 5e~. 

4.0 -volume: 

Tr,rquel Fóiolórico. IV vol. ro
mances e cantigas Preço 5 esc. 

5.•--yolume: 

Turf.Juel Folclorico, contos po'pu
lares e facéeias. Preço 5 esc. 

6 o vol. Dito• B dichotea. Preço 
5 escodts. 

7 ° vql. Aditli~ÕIB. Preço 
5~os. 

lecção completa do 7 volu-
mes • • · • • 90$00 

p AJXÃO BASTOS 

Ganoio• eiro Luaitano. Um volo
lome de i27 pagioas contt!o
do um va to repositorio de 
cantões populares do .Min.ho. 
.Preço ~600 

Altnmomia e m6',oro1oyia popu
klt· alnn9,ian~ Pr~ · 2 esc. 

As Brotas. PreQO . 1 esc. 

Linguagem lnfancti.Preço 2 esc. 

PoeBia P lar Alentejana. Um 
volom • Preço 2 esc. 

J. A. PlllES DE LIMA 

Tradições Portuguesas de 0t•igem 
poasiuelmenl e musulmanas por 
J. A. Pires de Lima, profes
so1· da Faculdarte rte Medici
ua do Porto. Contém 17 pagi 
11as. Preço . 1 esc. e 50 e. 

'No prélo: 

Gancioneii'o de S. Simão de No
vais, com mais de 500 can
ções. 

O dente-Banto de Aboim da No
b1•ega e A Lenda, de S. Fru
tuoso (Abbaáe), extrato do fas
ciculo 111, vol. 1. dos efraba
lhos da Sociedade Portugue
za de Antropologia e Etnolo
gia». 

A Tet·atologia naa traàiçõ68 popu· 
lares. Comunicação feita á se
cção de Sciências Naturaes do 
Congresso Sci~ntiHco d~ Por
to). Trabalho de muito me
rt::cir.1ento. 

ALBINO BASTOS 

Folclo•·e Lanhoiense. contendo 88 
cançõ~s populares, recolhidas 
da tradiQà•> oral na Povoa de 
Lanhoso, subsidio para o can
cioneiro portuguez. Preço do 
volume · • . 3 esc. 

SILVA VIEIRA 

Cancioneiro Minhoto. 

I. volumtt, contendo 800 qua. 
dras todas regionaes, do cen
trn do Minho, com 157 pa~i
nas. Preço . 5 esc. 

A l•prlalr: 

li. vol. com igual numero de 
canções. 

Ramalhete de Catiçõ~ popula•·n. 
colhidas no concelho de Es
pozende, pequeno Tolume 

Contos Populat·es Escolhidoa. (Se· 
rtes hlnla), recoibidos por di· 
versos colectores, impresso 
em papel antigo Preço 2 esc. 

Onomadioo popular df E1p9un
d1, rtlcolbido da tradição oral. 
edição de 1897.-íollo de 16 
paginas; Prec;o , . 1 esc 
(Restam aloda alguns exem
plares). 

Onomaatico popuklr df Eapoun
.U, 2.ª ~diçào, multo amnen
tada, com tod11s a~ alcon s 

oiqsa e Jee de todos as 
áltu • refe"n As 15 fre
gueiias dtt qott .se co.npõe o 
coneelbó e om apeodtce do 
que ba -.té hoje .P.Ublicado em 
Portugal sobre alcoob~s. 

Materiaes para a HiBtoria dM 
Tradiçõu popularBa do GOf\ce
lho d1 Eapoimdtl, do mesmo 
colector, (a reimpl'imh· a 2.• 
edição), estando ~ 1. • exgo-

tada. Pr~ço • 5 esc. 

CANbIDO AUGUSTO L.umoLT 

Ti·adiçõss Maia 
de 36 pagiuas. 

• 1. volume 
Preço 2 esc. 

Subsidias pa1·a o estu<Íó do Fol
clore ln{ ant1l Portugu.ez, do 
mesmo autor, opusculo mul
to interessante. P1·eço 2 esc. 

A pobllear: 

Tradições Populares de Bareolos 
com uma inta·odoção pelo e
minente homem de sciencia 
snr. Dr. J. Leite de Vascon
celos. 

jOÃO VIEIRA DÊ ANDRADE 

Tradiçõ68 populares da Provincia 
do Douro. 1 volume em pa
pel fo1·te. Preço 4 esc. 

F. BRAGA BARREIROS 

A e•trar •• pffle: 

TradiçGea populares de Bawoso. 
concelho de Mogadou 

ALBERTO P1MENTEL 

A Dança ein Portugal. Preço 1.8. 

ANTONIO THOMAZ Pm.ES 

.Setecentas Compat•ações populat'IB 
Alenteja1'c:s. Um volume de 51 
paginas. Preço • • 3 esc. 

A entrar .. pl'Me: 

·ARMANDO DA Sn.vA 

Vestígios do Totsmismo noa Aço
res. Um pequeno volomesi
nbo. Pr~ço . • · 1 esc. 

olk-lore B Dialectologia de Espo-
zende. Preço . • i esc. 

DR. LEITE DE CASTRO 

Folk-lot·e Vimarmt6nse. Um vo-
lume • i esc. 

M.M. 

A Opala. Preço 1 es~. 

TEOFILO Bk.AGA 

O Folk-'l,ors. Peqoeno volume. 
Preço . 1 ase. 

~VIANA 

Vocabulcsrio Minhoto. (Sabsldlos). 
Preço • 3 esc. 

Pedidos â LIVRARIA ESP().. 
ZENDENSE (Secoào especial) oo 
o seu editor; José da Silva Vieh·a . • 


